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EFEITOS DE MODALIDADES DE PODA VERDE NA 
PRODUTIVIDADE E NA QUALIDADE DA UVA 1-
5 ABEL 
Leônidas Paixão Passos 1 
A poda verde ou de primavera é realizada nos órgãos aéreos da 
videira durante o período de crescimento vegetativo. Essa prática, 
comum em muitos países, inclui, dentre outras, a desbrota, a desfo-
lha e a desponta. 
No Rio Grande do Sul, para as cultivares de origem americana, 
grande parte dos viticultores fazem a desbrota. Muitos deles a fazerr 
antes da floraão, deixando um broto por gema. Estudos recentes efe-
tuados pela UEPAE de Bento Gonçalves, com a cv. Isabel, demonstraran 
que essa prática, da maneira corno é feita, mostrou-se conveniente pa 
ra a melhoria da qualidade da uva. Entretanto, a produtividade foi 
reduzida consideravelmente. Este fato tornou necessário o estudo dE 
novas alternativas deioda verde, visando-se alcançar os efeitos qu 
litativos desejados e, ao mesmo tempo, manter bons níveis de produti 
vidade. 
Com esse intuito foi iniciado um experimento em julho de 19 
Efei 1 c. d' i 
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na UEPAE de Bento Gonçalves. Passou a ser estudada a cv. Isabel, no 
delineamento de blocos ao acaso, com um fatorial 2, 3 repetiç6es, 
12 plantas por parcela, das quais as duas centrais são úteis e as 10 
restantes atuam como bordadura. Estão sendo avaliados os seguintes 
fatores, cada um deles podendo estar ausente: - 
- Desponta: Efetuada antes e após afloração. São despontados os ra-
mos ladr5es necessários à renovação da copa da planta por ocasião 
da poda seca do ano seguinte, e os ramos frutíferos, 
	 deixando-se 
nestes pelo menos duas folhas a seguir ao último cacho. Os 
	 ramos 
visados como futuras varas na poda seca do ano seguinte recebem des 
ponta menos severa, de acordo com o vigor. 
- Desbrota: Efatuada antes e após a floração. Compreende a supressão 
dos ramos ladr6es desnecessários à poda seca do ano seguinte, dos 
brotos estéreis (após a floração) e, através de julgamento visual, 
de parte dos brotos frutíferos, deixando-se 1 a 2 brotos pornô (ctn 
forme o vigor, as condiç5es de arejamento e a disposição da brota-
ção de cada planta) . Nesta prática inclui-se também o desnetamer.to 
quebra manual dos netos ou feminelias, deixando-os com apenas 1 
folha (feita na altura do primeiro nó) - para evitar-se 
	 brotação 
lateral no sarmento principal. 
	 - 
- Desfolha: Efetuada de 15 a 25 dias antes da época de colheita. EU 
minam-se as folhas velhas e faz-se o raleajuento não intenso das fo 
lhas circunvizinhas aos cachos (no máximo 50%) , variável conforme 
- o vigor das plantas (julgamento visual) 
São estudados 8 tratamentos a seguir relacionados: 1. Testemunha (sem 
poda verde); 2. Desponta; 3. Desbrota; 4. Desponta e Desbrota; S. Das 
folha; 6. Desponta e Desfolha; 7. Desbrota e Desfolha; e, 8. Despon-
ta, Desbrota e Desfolha. 
Foram obtidos dados de duas colheitas, ainda não subn,étidos à 
ise estatística. As principais tendências observadas são relata-
a seguir. 
A Tabela 1 apresenta os resultados referentes ao peso dos ca-
número de cachos por parcela e ao peso médio do cacho. 
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TABELA 1. Médias relativas a peso dos cachos e número de cachos por 
parcela e do peso médio do cacho para as modalidades de na-
da verde estudadas 1. -
Trata.nentos 
Peso dcc cachos/ Núrrero de cachos/ 
narcela (kn) 	 narcela 
1982 	 1983 	 1962 	 1983 
Peso rédio do 
cacho (ci) 
1982 	 1983 
Tasta-7runha 31,9 32,7 435 425 73 77 
Desponta 37,9 24,5 544 330 70 74 
Des}x.tta 29,1 27,3 361 358 81 76 
Desponta e Desbrota 37,9 32,1 457 434 83 74 
Desfolha 32,6 25,4 479 364 68 70 
Desponta e csCoiha 39,4 25,6 517 339 76 76 
Desbrotae Desfolha 35,8 26,8 428 342 84 78 
tspnta, Desbrota.etesfolha 32,3 33,6 396 409 82 82 
hédia de 3 repetições. 
Para o número de cachos, o tratamento Desponta, e o tratamento 
Desponta e Desfolha destacaram-se com relaço aos demais no prineiro 
ano, ocorrendo, no segundo ano, a maior tii&dia para o tratamento Des-
ponta e Desbrota. Com relaçio ao peso médio do cacho, o tratamento 
Desponta, Desbrota e Desfolha tendeu a anresentar nelhores resultados 
considerando-se. os 2 anos até agora estudados, muito embora o trata-
mento Desbrota e Desfolha, o tratamento Desnonta e Desbrota e o trata 
mento Desbrota também tenham se destacado no primeiro .ano. 
A Tabela 2 apresenta os resultados obtidas para 0Brix, açúcares 
redutores e acidez total. 
Verifica-se que o tratamento Testemunha tendeu a apresentar as 
menores médias para 9Brix e açúcares redutores, considerando-se os 2 
anos estudados, apesar da Desfolha ter induzido às menores médias des 
sas variaveis no primeiro ano. Nota-se igualmente que o tratamento 
Desbrota e Dsfolha, e o tratamento Desponta, Desbrota e Desfolha ten 
deram a exibir as maiores médiàs. Com referência à acidez total, hou-
ve urna tendência de menores médias para o trâtamento Desbrota e Des-
folha, para o tratamento Desponta, pesbrota e Desfolha. 
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TABELA 2. Nédias relativas a 0Brix, açúcares redutores e acidez total 
obtidas com as modalidades de poda verde estudadas 1 . 
fratarrentos 
Pçücares redutores 
°Brix 	 (g/litro) 




'lèstsrn.rta 17,8 16,8 171,1 157,3 0,57 0,60 
sponta 17,6 18,8 172,4 175,2 0,57 0,56 
Desbrota 18,5 18,0 179,3 165,4 0,54 0,55 
Desponta e Desbrota 18,8 18.1 182,0 173,4 0,54 0,56 
Desfolha 17,1 18,7 162,1 180,6 0,52 0,49 
DespDnta e Desfolha 17,4 1,5 166,0 189,3 0,59 0,48 
Desbrota e Desfolha 18,0 19,5 174,5 190,8 0,52 0,48 
Desnta,.Desbrota e Desfolha 18,4 18,9 178,3 178,2 0,52 0,49 
l4édia de 3.repetiç6es. 
